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Resumo 

 

 

Silva, Viviane Torres. Uma Linguagem de Modelagem para Sistemas 
Multi-agentes Baseada em um Framework Conceitual para Agentes e 
Objetos. Rio de Janeiro, 2004. 252p. Tese de Doutorado - Departamento de 
Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Como um novo e poderoso paradigma para modelagem e implementação de 

sistemas de software, os sistemas multiagentes necessitam de metodologias, 

linguagens de modelagem, plataformas de desenvolvimento e linguagens de 

programação que explorem seus benefícios e características particulares. Contudo, 

diferentes metodologias, linguagens e plataformas para sistemas multiagentes 

propõem abstrações variadas e com definições muito diferentes. Nesse contexto, é 

necessário criar frameworks conceituais que definam as abstrações, seus 

relacionamentos e seus comportamentos. 

Como em qualquer novo paradigma para engenharia de software, o sucesso 

e a difusão de sistemas multiagentes requerem, entre outras tecnologias de 

software baseadas em agentes, linguagens de modelagem que explorem o uso de 

abstrações relacionadas a agentes e promovam o refinamento dos modelos de 

design para código. 

Esta tese contempla a definição de um framework conceitual para sistemas 

multiagentes chamado TAO e uma linguagem de modelagem para sistemas 

multiagentes chamada MAS-ML. Os objetivos desta tese são descrever os 

aspectos estáticos e dinâmicos das abstrações freqüentemente utilizadas em 

sistemas multiagentes definindo um framework conceitual, propor uma linguagem 

de modelagem que descreva diagramas estáticos e dinâmicos para modelar esses 

aspectos e descrever o refinamento dos modelos estáticos para código. 

 
Palavras-chave 

Sistemas Multiagentes; Framework Conceitual; Linguagem de Modelagem; 

Metamodelo; Refinamento; Arquitetura de Software. 
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Abstract  
 

 

 

Silva, Viviane Torres. From a Conceptual Framework for Agents and 
Objects to a Multi-Agent System Modeling Language. Rio de Janeiro, 
2004. 252. Doctoral Thesis – Computer Science Department, Pontifical 
Catholic University of Rio de Janeiro.  

 

As a powerful and new paradigm for designing and implementing software 

systems, multi-agent systems require methodologies, modeling languages, 

development platforms and programming languages that explore their benefits and 

their peculiar characteristics. However, different methodologies, languages and 

platforms for multi-agent systems propose very distinct and varied sets of 

abstraction. In this context, there is a need for creating a conceptual framework 

that defines the frequently used multi-agent system abstractions, their 

relationships and their behavior. 

As it is the case with any new software engineering paradigm, the successful 

and widespread deployment of multi-agent systems require modeling languages, 

among other agent-based software technologies, that explore the use of agent-

related abstractions and promote the traceability from the design models to code.  

This thesis contemplates the definition of a multi-agent system conceptual 

framework called TAO and of a multi-agent system modeling language called 

MAS-ML. Our goals are to describe the structural and dynamic aspects of the 

abstractions commonly used in multi-agent systems by defining a conceptual 

framework, to propose a modeling language that describes structural and dynamic 

diagrams to model such aspects and to present the traceability from the structural 

models into code. 

Keywords 
Multi-Agent System; Conceptual Framework; Modeling Language; Meta-

Model; Refinement; Software Architecture.bb 
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